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CONQUISTA A formação de
Minis do Alavarium – Andebol
Clube de Aveiro, com a vitória
(11-9) obtida no passado dia 1, no
campo do CAI Conceição, sa-
grou-se a grande vencedora da
primeira fase do Campeonato
Regional do Distrito de Aveiro.

Nesse encontro, a equipa
aveirense mostrou a determi-
nação que, ao longo da época,

lhe permitiu somar 11 vitórias
em 12 jogos, tendo apenas per-
dido com a equipa do CP Va-
cariça, pela margem mínima
de um ponto, no passado mês
de Dezembro.

A equipa treinada por César
Miguel Ferreira evidenciou um
assinalável crescimento téc-
nico, tendo mesmo entre os
seus jogadores o segundo me-
lhor marcador da sua série,
Afonso Ferreira, com 98 golos
apontados. |

Equipa do Alavarium
vence primeira fase

Formação de Minis do clube aveirense

Andebol
Regional de Minis

D.R.
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Jogos Desportivos prometem 
juntar mais de 1.000 atletas
LAMEGO Os Jogos Desporti-
vos de Lamego, a grande festa
do desporto do concelho, vão
regressar já esta mês. Está pre-
visto que mais de 1000 atletas,
jovens e menos jovens, com-
pitam em 14 modalidades com
o objectivo de dar o seu melhor
e superarem os rivais nesta
histórica prova.

Uma das grandes novidades
deste ano é a gincana em bici-
cleta. As inscrições para os Jo-
gos Desportivos já se encon-
tram abertas.

Organizado pela Câmara
Municipal de Lamego, com o
apoio de várias associações
desportivas e clubes da região,

o maior evento desportivo do
concelho quer dinamizar os la-
mecenses para que assumam
um papel activo no processo
de sensibilização e estímulo à
prática desportiva ao longo da
vida. 

Durante esta edição, os qua-

dros competitivos decorrem
entre os meses de Março e Ju-
nho. Os X Jogos Desportivos
de Lamego vão abranger an-
debol, btt, natação, boccia, jo-
gos tradicionais, minigolfe, vo-
leibol, ténis de mesa, corrida
de orientação, atletismo, fute-

bol 7, futebol 5, waboba e 'gin-
cana em bicicleta'. 

Recorde-se que, no ano pas-
sado, o evento mobilizou a
participação de 915 atletas, em
representação de 30 colectivi-
dades e associações locais. A
cerimónia de encerramento
está marcada para 12 de Junho,
no Parque Isidoro Guedes.

O calendário completo dos
Jogos Desportivos, o regula-
mento e as respectivas fichas
de inscrição estão disponíveis
em cm-lamego.pt. Estas de-
vem ser entregues no Com-
plexo Municipal de Piscinas ou
junto das colectividades pro-
motoras da modalidade. |

Jogos juntaram no ano passado 915 atletas
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Consumou-se no passado domingo, o
5.º módulo do XXV Clinic da AAM intitu-
lado: “A colaboração Treinador/Árbitro
como Promotora da Evolução da Moda-
lidade”, que teve como preletor convi-
dado José António Silva,ex-treinador do
AM Madeira Andebol SAD, que desta
forma esteve de regresso à Região. 

Este módulo foi marcado pela interati-
vidade dos formandos com o preletor,
debatendo situações recorrentes entre
os árbitros, treinadores e outros agentes
desportivos, de modo a definir condutas
de ação mais corretas e produtivas por
parte de todos. 

Neste fim de semana, todas as equipas
nacionais jogaram em casa, proporcio-
nando uma grande concentração de pú-
blico junto aos pavilhões. Nos seniores
masculinos o AM Madeira Andebol SAD
entrou com o “pé esquerdo” no Play-off
perdendo frente ao ABC/UMINHO. 

Na 1.ª Divisão, o CS Marítimo venceu
tranquilamente o CDC Santana. Nos se-
niores femininos o Madeira Andebol SAD
e o CS Madeira venceram ambos os jogos
da jornada dupla frente ao Juve Lis e ARC 

Na competição regional, o jogo em
destaque vai para os iniciados masculi-
nos, onde o CD Bartolomeu Perestrelo A
recebeu o AM Madeira Andebol SAD na
disputa pela liderança da 1.ª fase do cam-
peonato.

Neste jogo o AM Madeira Andebol
SAD saiu vencedor apesar da boa entrada
no jogo por parte da equipa da casa. O
Madeira SAD já se encontrava na frente
do marcador no final da primeira parte
(11-14) e na segunda parte teve uma en-
trada forte no jogo, ampliando a vanta-
gem, não dando hipóteses de recupera-
ção por parte do CD Bartolomeu
Perestrelo A, 20-29 foi o resultado final. 

No mesmo escalão, só que no género
feminino, o C.S. Madeira A derrotou o
CD Bartolomeu Perestrelo por 25-22,

confirmando o seu favoritismo e invenci-
bilidade nesta fase do campeonato. 

Nos infantis masculinos não houve sur-
presas nem alterações na tabela classifi-
cativa, o CD Bartolomeu Perestrelo e o
CD Infante continuam invictos nesta 2.ª
fase. Nos femininos o CS Madeira A e o
CD Bartolomeu Perestrelo entraram a
vencer na 2.ª fase.

Nos juvenis masculinos, o CD Acadé-
mico do Funchal venceu o CDE Santa
Cruz continuando na luta pelos três pri-
meiros lugares, recordando-se que ainda

falta disputar o jogo CS Marítimo / AM
Madeira Andebol SAD, finalizando assim
as contas da jornada. 

Nos femininos o CS Madeira A e o CD
Bartolomeu Perestrelo venceram por nú-
meros expressivos os seus jogos referen-
tes à 2.ª fase do campeonato. 

Nos juniores masculinos, o CS Marí-
timo foi derrotado em casa pelo AM Ma-
deira Andebol SAD, num jogo pautado
pelo equilíbrio entre as duas equipas,
sendo que na parte final o Madeira SAD
foi mais consistente vencendo por 30-33.

Competição e Clinic
animaram o fim de semana

Bartolomeu Perestrelo e Madeira SAD protagonizaram o jogo da ronda (iniciados).

REALIZOU-SE MAIS UMA RONDA DE
ANDEBOL, A NÍVEL REGIONAL E NA-
CIONAL. NESTE ÚLTIMO, REGISTO
PARA DERROTA CASEIRA DO MADEIRA
SAD, ANTE O ABC, NO PRIMEIRO JOGO
DOS QUARTOS DE FINAL DO "NACIO-
NAL" DA 1.ª DIVISÃO MASCULINA.

Fora das pavilhões, prosseguiu o XXV Clinic da AAM.
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Andebol

Benfica e FC Porto

entram hoje em ação

O FC Porto joga esta noite, fora,
com o Passos Manuel, às 20h30,
no primeiro jogo dos quartos de
final do play-off do campeonato
nacional. Frente a frente estarão
o 1º e o 8º da fase regular. Já o Ben-
fica, 4º, recebe o Águas Santas, 5º,
mas no segundo jogo dos “quartos”
(19h30, BTV). No primeiro jogo, as
águias foram à Maia vencer (24-35).
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A13Angola bate seleção de esperanças da Holanda
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11-03-2015

Meio: Sapo Online - Sapo Desporto Online

URL:: http://desporto.sapo.pt/andebol/angola/artigo/2015/03/11/angola-bate-selecao-de-esperancas-da-

holanda

 
Por SAPO Desporto c/ Angopsapodesporto@sapo.pt
 
 A seleção angolana sénior feminina de andebol derrotou na noite de terça-feira a formação de
esperanças da Holanda, por 32-23, no segundo jogo amistoso tendo vista o torneio pré-olímpico de 19
a 21 do corrente mês, a decorrer no pavilhão principal da Cidadela. Na primeira partida, o combinado
angolano, às ordens de João Florêncio, perdeu diante do Dalfesen, por 26-36, com já desfavoráveis
12-18 ao intervalo. O sete angolano encerra esta quarta-feira o ciclo preparatório na Holanda, quando
defrontar o Oldeburg da Alemanha. A equipa comandada por João Florêncio esteve ainda durante três
dias em Portugal, onde trabalhou a componente física e correções tácticas. As angolanas preparam o
torneio pré-olímpico de andebol, qualificativo aos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, no Brasil. A
estreia das angolanas acontece dia 19, diante do Senegal, seguindo-se a RDC e encerra com a Tunísia.
Para o pré-olimpico, o técnico João Florêncio poderá contar com os préstimos das seguintes atletas
que viajaram para a Europa: Maria Pedro, Teresa Almeida, Ivete Simão (guarda-redes), Elizabeth
Cailo (ponta esquerda), Wuta Dombaxi (Universal), Lourdes Monteiro (Universal), Lizandra Salvador
(Lateral), Delfina Mungongo (Central), Ríssia Oliveira (Pivot), Luísa Kiala (Universal), Azenaide Carlos
(Lateral), Marta dos Santos (Ponta esquerda), Natália Bernardo (Central), Matilde André (Ponta
direita) e Rossana Quitongo (Central).
 
 11-03-2015 07:48A seleção liderada por João Florêncio faz hoje o último jogo no estágio na Holanda.
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Arena do Desporto quer envolver em Leiria 25 mil pessoas num mês de atividades
físicas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 11-03-2015

Meio: Tinta Fresca.net

URL:: http://www.tintafresca.net/News/newsdetail.aspx?news=8551a25b-f4a2-4f56-8fa6-

de78c6f8ec2e&edition=172

 
No Estádio e Parque da Cidade Atividades vão decorrer na cidade de Leiria e na praia do Pedrógão A
Câmara Municipal de Leiria, em parceria com diversas entidades públicas e privadas, pretende
mobilizar 25 mil pessoas na prática informal de desporto, ao longo de um mês na cidade de Leiria e na
praia do Pedrógão. O programa da Arena do Desporto é composto por aulas de fitness, passeios BTT,
torneios de futebol, andebol, voleibol e basquetebol, desporto que será praticado durante 33 dias em
três períodos distintos. Todas as atividades são gratuitas e acessíveis a toda a população. Em Leiria, a
Arena do Desporto 2015 decorre entre março e junho no Parque Tenente Coronel Jaime Filipe da
Fonseca (Parque da Cidade) e no estádio municipal. Na praia do Pedrogão as atividades estão
previstas para a época balnear, entre julho e agosto. Para além de promover a prática de exercício
físico, o evento é também uma forma de ocupar os tempos livres dos cidadãos de forma criativa e
saudável. As pessoas que pretendam voluntariar-se para ajudar na organização do evento podem
fazê-lo através de um formulário que se encontra disponível no 'site' do Município de Leiria. 1. Arena
do Desporto - LEIRIA: 21 e 22 de março | 18 e 19 de abril |16 e 17 de maio | 20 e 21 de junho; Local
- Parque Tenente Coronel Jaime Filipe da Fonseca (Parque da Cidade) 2. Arena do Desporto - FEIRA
DO DESPORTO: Dias 8, 9 e 10 de maio; Local - Estádio Municipal de Leiria Dr. Magalhães Pessoa 3.
Arena do Desporto - PRAIA DO PEDRÓGÃO: 3, 5, 11, 12, 18, 19, 25, 26 julho e 1, 2, 8, 9, 15, 16, 22,
23, 29, 30 agosto; Local - Praia do Pedrogão Fonte: GRPG|CML 10-03-2015
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Formar atletas paralímpicos pela reabilitação e integração | Atlas da Saúde
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10-03-2015

Meio: Atlas da Saúde Online

URL:: http://www.atlasdasaude.pt/publico/content/formar-atletas-paralimpicos-pela-reabilitacao-e-integracao

 
Terça, 10 Março, 2015 - 17:19
 
 "Ter deficiência não é uma fatalidade. O desporto adaptado pode ser o caminho para a integração
plena e assumimos isso como o estado normal na sociedade e não como excepção", disse o provedor
da Santa Casa de Misericórdia do Porto (SCMP), António Tavares.
A futura equipa de desporto adaptado integrará pacientes das três estruturas clínicas desta instituição
- hospitais da Prelada e Conde Ferreira, bem como Centro de Reabilitação do Norte (CRN) - e também
utentes do Centro Integrado de Apoio à Deficiência (CIAD).
Boccia, orientação de precisão, vela adaptada, iniciação ao basquetebol e ao andebol em cadeira de
rodas, voleibol sentado, ténis de mesa e tiro ao arco são algumas das modalidades desportivas que
fazem parte desta aposta da SCMP.
"Está mais que provada a influência do desporto não só na recuperação, mas na integração na
sociedade", apontou o director clínico do CRN, Rúben Almeida.
A essa convicção de que o desporto facilita a recuperação da autoestima, a melhoria física, a
capacidade de resistência e o desenvolvimento muscular, o responsável somou a importância da
integração social através da competição.
"É importante que o doente se sinta capaz de integrar um grupo e também de competir com os seus
pares", disse.
A opinião é partilhada pelo responsável do núcleo de desporto adaptado que já existe no hospital da
Prelada, Gonçalo Borges, segundo o qual "o lazer pode existir", mas a reabilitação e a integração
fomentam-se "ainda melhor" quando "as capacidades estão em competição".
"Não é só a reabilitação física que interessa. É também a reabilitação psíquica, cognitiva e emocional.
Com a competição estamos a permitir que uma pessoa que tem uma incapacidade se coloque em
posição de igualdade com os restantes", frisou Gonçalo Borges, defendendo a importância de este
projecto colher apoio junto de federações desportivas.
A experiência da SCMP no desporto adaptado remonta a 2009, quando um enfermeiro, Joaquim
Margarido, e um fisioterapeuta, Pedro Cunha, desafiaram os responsáveis da Prelada a apostar em
modalidades como orientação de precisão e vela adaptada.
Entretanto, os atletas já passaram por cerca de meia centena as competições nacionais e
internacionais, "com bons resultados", como sublinhou Gonçalo Borges, e em actividades que
constituem "um excelente embrião para o futuro", como destacou o provedor da Misericórdia do Porto.
"É hora de formalizar esta aposta. Participar em actividades federativas e paralímpicas está no nosso
objectivo", apontou António Tavares.
Formado o grupo de trabalho, sob a direcção do vice-provedor Canto Moniz e que integra vários
profissionais de saúde e um professor de desporto adaptado, a expectativa é que no último semestre
deste ano o projecto esteja a dar alguns frutos.
No CRN, localizado em Gaia, já existem cadeiras de rodas que permitem a prática de basquetebol ou
ténis, entre outros desportos, bem como equipamento profissional para o boccia, indicou Rúben
Almeida.
Já o responsável da Prelada acrescentou a esperança de que, com a formalização deste projecto, tanto
a orientação, como a vela, que já alcançaram "alguma sustentabilidade", possam "ganhar força" para
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integrarem candidaturas a apoios comunitários.
 
 A Santa Casa de Misericórdia do Porto está a constituir uma equipa de desporto adaptado para juntar
à integração e à reabilitação a vertente competitiva, formando atletas que se distingam em
modalidades paralímpicas.
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1.ª Divisão Nacional
Seniores Femininos

20.ª Jornada
Juventude Mar-Maiastars        15-31
Alavarium-Alcanena                       23-18
Madeira SAD-Alpendorada     34-22
Col. João Barros-Col. Gaia        26-28
CA Leça-Passos Manuel              24-24
CS Madeira-Juve Lis                       32-18
                                               J      V    E     D   GM-GS     P
Alavarium               20   17    1      2  573-44755
Madeira SAD       20   17    0      3  563-40554
Col. João Barros20   16    0      4  510-42752
Alcanena                  20   14    0      6  580-49148
Colégio Gaia         19   12    1      6  498-46644
CS Madeira            20   10    1      9  545-51141
Maiastars                20       9    2      9  458-42240
Juve Lis                      19       6    2   11  423-49333
Alpendorada        20       4    2   14  474-58130
CA Leça                     20       4    1   15  438-56029
Juventude Mar  20       2    1   17  404-53625
Passos Manuel   20       2    1   17  465-59225
Próxima jornada
Juventude Mar-CA Leça, Colégio
Gaia-Madeira SAD, Juve Lis-Alcanena,
Colégio João Barros-Alavarium, Ma-
iastars-CS Madeira e Alpendorada-
Passos Manuel.

Aveirenses seguram a liderança
ALAVARIUM                                  23

Treinador: Carlos Neiva.
Isabel Góis; Mariana Lopes (3), Joana
Ferreira, Viviana Rebelo (6), Ana Neves
(5), Soraia Domingues (1), Filipa Fontes
(5), Mónica Soares (3), Andreia Madail,
Sara Sousa, Inês Rocha, Inês Branco e
Ana Moreira.

ALCANENA                                     18

Treinador: Marco Santos.
Carla Gameiro; Adriana Lage (2), Vera
Gorjão, Adriana Silva (1), Ana Henriques
(4), Neusa Valente, Lisa Calcada, Soraia
Almeida, Ana Sarmento (1), Patrício Ro-
drigues (4), Diana Roque, Raquel Ana-
cleto, Rita Alves (5), Mihaela Minciuna
(1), Márcia Rodrigues e Mariana Duarte.

Pavilhão do Alavarium, 
em Aveiro.
Árbitros: Fernando Costa e Diogo Teixeira.

Oficiais de mesa: César Ferreira, Cláu-
dia Ferreira e Yannick Lopes.
Ao intervalo: 12-11.

EFICÁCIA A equipa feminina
do Alavarium Love Tiles, actual
comandante do Campeonato
Nacional de Seniores Femini-
nos, recebeu o JAC Alcanena
numa jornada (20.ª) em que
estava em jogo a liderança. A
formação da casa entrou em
campo determinada a ganhar

o encontro e, logo na fase ini-
cial, através de ataques rápidos
com boa organização, funda-
mentalmente aos seis metros,
demonstrou grande eficácia,
mantendo uma vantagem de
dois golos.

Mas a partir dos dez minutos,
muito por causa da guarda-re-
des do Alcanena, Dia na Roque,
e de algumas falhas técnicas
do Alavarium, a equipa escala -

bitana manteve-se no jogo. E
só mesmo através de uma de-
fesa mais agressiva, que anu-
lou os pontos fortes do ataque
do Alcanena, é que as aveiren-
ses conseguiram chegar ao in-
tervalo com a vantagem, ainda
que mínima.

Na segunda parte, o Alava-
rium, através de um jogo mais
rápido e em ataque apoiado,
foi-se distanciando no marca-
dor, atingindo uma diferença
de seis golos a 15 minutos do
fim da partida. O Alcanena rea-
giu, e através de marcação a
individual a Mariana Lopes e
a Mónica Soares, ainda dimi-
nuiu a desvantagem para três
golos, mas a defesa da equipa
de Aveiro, muito activa e con-
tando com Isabel Góis segura
entre os postes, manteve a

vantagem, que no final se ci-
frou em cinco golos. |

Andebol
1.ª Divisão Feminina
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Alavarium sem argumentos
para o (líder) Benfica
Superioridade A equipa lisboeta, que oficialmente ainda não perdeu esta época,
confirmou o seu estatuto e resolveu a partida ainda durante a primeira parte

Avelino Conceição 

O Benfica venceu, de forma cla -
ra, o Alavarium em Aveiro, num
jogo sem grande história. Com
“armas” bem diferentes, cedo o
clube “encarnado” começou a
construir a sua quarta vitória

nesta fase da prova, abrindo o
jogo com um parcial de 5-0.

O Alavarium, com poucos re-
cursos no banco, só marcaria o
seu primeiro golo aos sete mi-
nutos e por aquele que se reve-
lou, sem dúvida, a figura da tar -
de. Diogo Vaia não só foi o me-
lhor marcador do encontro,
com 11 golos, como demonstrou
uma qualidade de remate feno-
menal. Durante toda a segunda
parte sofreu uma marcação in-
dividual cerrada, o que acabou
por condicionar o poder de fi-
nalização do Alavarium.

A perder por 9-18 ao intervalo,
o conjunto aveirense, na se-
gunda parte, face à citada mar-

cação a Diogo Vaia, ficou prati-
camente “refém” das investidas
do pequeno, mas irrequieto Ivo
Alves, que foi lutando contra
uma defesa compacta e agres-
siva da turma encarnada e à sua
conta fez oito golos.

O jogo esteve sempre con-
trolado pela equipa de Manuel
Pereira, que, a meio da se-
gunda par te, chegou a ter 15
golos à mai or (15-30). Nos mi-
nutos finais, o Benfica “aban-
donou” a marcação individual
a Diogo Vaia, jogador que, mar-
cando mais alguns golos, aca-
bou por encurtar a diferença
no resulta do durante a se-
gunda metade (14-17).

Numa partida que acabou
por ser agradável, vitória justa
da equipa do Benfica, que con-
tinua invicto e na liderança da
série. No extremo oposto está
o Alavarium, que ainda não so-
mou qualquer triunfo até ao
momento. Destaque para as
prestações de Ivo Alves e Diogo
Vaia, este último um autêntico
“diamante em bruto” na equipa
do Alavarium. No Benfica, que
mostrou ter uma equipa bas-
tante homogénea, Gustavo
Capdeville, na baliza e Pedro
Santana, com oito golos, des-
tacaram-se dos restantes, num
jogo que teve uma arbitragem
segura da dupla aveirense. |

ALAVARIUM                                  23

Treinador: Paulo Gomes.
Tiago Alves; Ivo Alves (8), Giovanni
Arienzo, Rogério Neto (1), Pedro
Loureiro, Leandro Santos (1) e Diogo
Vaia (11) - sete inicial - Rodrigues Fer-
nandes, David Sá, Manuel Antunes (2) e
Miguel Silva.

BENFICA                                           35

Treinador: Manuel Pereira
Gustavo Capdeville; João Pedro (3),
Pedro Loureiro (2), Gabriel Cavalcanti
(5), João Marques (1), Pedro Santana (8)
e José Silva - sete inicial - João Machado,
David Costa (1), Diogo Moreira (3), João
Ourives (6), Hugo Leça (2), Diogo Valério,
Tiago Costa (4), Vasco Lampreia e José
Palma.

Pavilhão do Alavarium, em Aveiro.
Assistência: cerca de 120 espectadores.
Árbitros: Nuno Marques e João Cor-
reia (A.A. Aveiro).
Oficiais de mesa: Ricardo Cerqueira e
António Antunes.
Ao intervalo: 9-18.

Andebol
Nacional de Juvenis

Juvenis do Alavarium deram a réplica possível ao favorito Benfica

ARQUIVO
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Notícias ao Minuto - Misericórdia do Porto quer formar atletas paralímpicos
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 10-03-2015

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL:: http://www.noticiasaominuto.com/pais/358940/misericordia-do-porto-quer-formar-atletas-paralimpicos

 
A Santa Casa de Misericórdia do Porto (SCMP) está a constituir uma equipa de desporto adaptado para
juntar à integração e à reabilitação a vertente competitiva, formando atletas que se distingam em
modalidades paralímpicas. "Ter deficiência não é uma fatalidade. O desporto adaptado pode ser o
caminho para a integração plena e assumimos isso como o estado normal na sociedade e não como
exceção", disse à Lusa o provedor da SCMP, António Tavares. PUB A futura equipa de desporto
adaptado integrará pacientes das três estruturas clínicas desta instituição - hospitais da Prelada e
Conde Ferreira, bem como Centro de Reabilitação do Norte (CRN) - e também utentes do Centro
Integrado de Apoio à Deficiência (CIAD). Boccia, orientação de precisão, vela adaptada, iniciação ao
basquetebol e ao andebol em cadeira de rodas, voleibol sentado, ténis de mesa e tiro ao arco são
algumas das modalidades desportivas que fazem parte desta aposta da SCMP. "Está mais que provada
a influência do desporto não só na recuperação, mas na integração na sociedade", apontou o diretor
clínico do CRN, Rúben Almeida. A essa convicção de que o desporto facilita a recuperação da
autoestima, a melhoria física, a capacidade de resistência e o desenvolvimento muscular, o
responsável somou a importância da integração social através da competição. "É importante que o
doente se sinta capaz de integrar um grupo e também de competir com os seus pares", disse. A
opinião é partilhada pelo responsável do núcleo de desporto adaptado que já existe no hospital da
Prelada, Gonçalo Borges, segundo o qual "o lazer pode existir", mas a reabilitação e a integração
fomentam-se "ainda melhor" quando "as capacidades estão em competição". "Não é só a reabilitação
física que interessa. É também a reabilitação psíquica, cognitiva e emocional. Com a competição
estamos a permitir que uma pessoa que tem uma incapacidade se coloque em posição de igualdade
com os restantes", frisou Gonçalo Borges, defendendo a importância de este projeto colher apoio junto
de federações desportivas. A experiência da SCMP no desporto adaptado remonta a 2009, quando um
enfermeiro, Joaquim Margarido, e um fisioterapeuta, Pedro Cunha, desafiaram os responsáveis da
Prelada a apostar em modalidades como orientação de precisão e vela adaptada. Entretanto, os
atletas já passaram por cerca de meia centena as competições nacionais e internacionais, "com bons
resultados", como sublinhou Gonçalo Borges, e em atividades que constituem "um excelente embrião
para o futuro", como destacou o provedor da Misericórdia do Porto. "É hora de formalizar esta aposta.
Participar em atividades federativas e paralímpicas está no nosso objetivo", apontou António Tavares.
Formado o grupo de trabalho, sob a direção do vice-provedor Canto Moniz e que integra vários
profissionais de saúde e um professor de desporto adaptado, a expectativa é que no último semestre
deste ano o projeto esteja a dar alguns frutos. No CRN, localizado em Gaia, já existem cadeiras de
rodas que permitem a prática de basquetebol ou ténis, entre outros desportos, bem como
equipamento profissional para o boccia, indicou Rúben Almeida. Já o responsável da Prelada
acrescentou a esperança de que, com a formalização deste projeto, tanto a orientação, como a vela,
que já alcançaram "alguma sustentabilidade", possam "ganhar força" para integrarem candidaturas a
apoios comunitários.
 
 16:41 - 10 de Março de 2015 | Por
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n A Câmara de Alcácer do Sal re-
cebeu vários equipamentos des-
portivos para a prática do andebol, 
entregue pela Federação Portuguesa 
da modalidade, no âmbito do pro-
jecto “Andebol4Kids”.

A parceria com a Federação de 
Andebol de Portugal vai ajudar a 
“dinamizar a prática do andebol no 
concelho”, promovendo o desporto 
e hábitos de vida saudável através 
de uma modalidade que “esteve um 
pouco esquecida”, mas que a câmara 
quer voltar a aproximar das crianças, 
explica a vereadora Ana Chaves, res-
ponsável pelo pelouro do Desporto.

O material entregue, composto 
por bolas específicas para a aprendi-
zagem da modalidade e balizas com 
as medidas adequadas aos mais jo-
vens, vai estar à disposição do Agru-
pamento de Escolas de Alcácer do 

Alcácer dinamiza
andebol nas escolas

// parceria eNtre câmara e federação

Sal, para as crianças que frequentem 
as actividades de enriquecimento 
curricular.

O projecto “Andebol4Kids”, desti-
nado a crianças em idade escolar de 
zonas onde o andebol não seja mui-
to difundido, teve início em Alcácer 
do Sal no ano passado, com a inclu-
são desta modalidade nas férias des-
portivas para os mais novos.
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CDTN/OAA: minis 
participam em
concentração 

A equipa de minis do CDTN/OAA 
participou no passado domingo, dia 
22, na primeira concentração de 
andebol 4, que decorreu em Samora 
Correia, numa organização do clube 
local.Estiveram presentes 11 equipas 
representando seis clubes da região, 
tendo os jovens torrejanos realizado 
quatro jogos. As próximas concentrações 
realizam-se a 15 de Março, em Ponte 
de Sôr, a 12 de Abril em Salvaterra 
de Magos, a 9 de Maio em Alcanena 
e a 24 de Maio em Torres Novas. Os 
treinos de captação do CDTN/OAA 
continuam a decorrer aos sábados, 
das 10 às 11h30, no pavilhão da escola 
secundária Artur Gonçalves.
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foto de arquivo

andebol

JAC arrancou 
vitória difícil 

A vitória do Juventude, Amizade 
e Convívio (JAC) sobre o Colégio 
João de Barros, por 23-21, foi 
arrancada a ferros pela turma de 
Alcanena. Depois de uma primeira 
parte de tremendo equilíbrio, e 
que terminou com uma igualdade 
a 12 golos, as ribatejanas foram 
mais fortes no segundo período 
do jogo, vencendo por dois golos 
de diferença (11-9), fixando o 
resultado em 23-21. A equipa de 
Alcanena, 4.ª classificada, reduziu 
para quatro os pontos de distância 
para o Colégio João de Barros, que 
é 3.º, com 48 pontos. Nesta 18.ª 
jornada, o Alavarium passou para 
o comando depois de ter batido o 
Madeira SAD por 26-23. A próxima 
jornada está agendada apenas para 
o dia 7 de Março, às 18 horas, 
jogando o JAC novamente em casa, 
com o CA Leça (18 horas).
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Em Baltar a escola está 
para além da sua fron-
teira e tem um Clube 

de Andebol federado. Ao to-
do com 112 atletas divididos 
entre quatro escalões, de fe-
mininos e masculinos, o que 
dá um total de oito equipas a 
competir. 

Existem já dois polos de 
formação em Cete e em Gan-
dra, onde os alunos do 1.º ci-
clo têm vindo a treinar a mo-
dalidade, para agora integrar 
a competição. 

António Aguiar, diretor do 
Agrupamento de Escolas de 
Baltar, explica que este mega 
agrupamento inclui desde o 
jardim-de-infância ao se-
cundário, surgindo a ideia de 
ocupar esses alunos fora da 
escola com atividades des-
portivas. Pensaram em vá-
rias modalidades, mas como 
o futebol já predomina e por-
que o professor Pedro Vas-
concelos é um entendido em 

Andebol em Baltar acaba  
por ser também uma questão social
Desporto. O Clube de Andebol do Agrupamento de Escolas de Baltar surgiu há quatro anos, conta já com mais de 100 
atletas e tem vindo a ser uma ferramenta fundamental para a formação destes jovens. 

Inês Pinto Correia | texto e fotos

andebol, avançaram com 
este projeto há quatro anos 
atrás. 

É uma forma de estímulo, 
de alimentar o ego dos mais 
novos e de os tirar da rua, ex-
plica António Aguiar. Explica 
ainda que as escolas têm as 
infraestruturas (recursos hu-

manos e instalações) neces-
sárias para poder oferecer 
algo mais do que apenas o 
desporto escolar. 

O início deste percurso foi 
sinuoso, porque faltavam os 
equipamentos e o transpor-
te. E desde logo e até hoje o 
papel dos pais tem sido fun-

damental, alguns assumem a 
coordenação, outros garan-
tem o transporte. 

O diretor do agrupamen-
to acredita que é uma missão 
da escola estar para além da 
sua atividade natural, explica 
que esta missão é ainda mais 
especial numa altura em que 
há dificuldades sociais, dar a 
oportunidade de ocupar os 
alunos com algo que lhes seja 
benéfico. Considera por isso 
que o Andebol em Baltar pas-
sa por ser uma questão social 
para os mais novos.  

Como em tudo nos dias 
de hoje, a preocupação de fi-
nanciamento é fundamental 
para manter a continuidade 
de projetos a esta escala, des-
sa forma contam com patro-
cínios, alguns conseguidos 
pelos próprios pais, assim 
como são as famílias que 
contribuem com uma pe-
quena quota. Têm ainda ao 
seu dispor as verbas destina-
das ao desporto escolar e ao 
agrupamento, que se desti-
n a m  a  b o l a s  e 
equipamentos. 

O grande desafio acaba 

por ser os recursos humanos 
para orientar tão elevado nú-
mero de crianças. 

O clube de Andebol conta 
então com alunos dos 6 aos 
15 anos que competem nas 
categorias de bâmbis e minis 
a nível distrital, já em infan-
tis, iniciados e juvenis femi-
ninos a competição é nacio-
nal. Isto é, a competição é 
nacional, mas só jogam com 
equipas na região norte. 

Os treinos realizam-se 
nos dois pavilhões do agru-
pamento todos os dias entre 
as 18h30 e as 20h00. Já os jo-
gos, acontecem ao fim-de-
semana, numa média de oito 
jogos por fim semana. 

Pedro Vasconcelos, um 
dos professores responsáveis 
pelo clube, considera que 
têm condições excecionais 
para a prática do Andebol, 
desde o material até às 
instalações. 

Acreditam que o desporto 
é uma forma de promover o 
sucesso escolar, a disciplina e 
os objetivos presentes nas 
competições acabam por se 
refletir muito nos estudos. 

Dão mesmo um exemplo, 
que implementaram nos in-
fantis masculinos e que será 
replicado às restantes equi-
pas. Ou seja, cada aluno esta-
belece as suas próprias me-
tas e ao longo do ano letivo 
terá de as cumprir, caso não 
cumpra, não é excluído, mas 
terá penalizações, explicam 
ao “Progresso de Paredes”. 

Como clube federado es-
tão em competição apenas 
há quatro épocas, mas os re-
sultados positivos demons-
tram o sucesso desta iniciati-
va. Em 2014 sagraram-se 
campeões regionais de ini-
ciados femininos. Nos outros 
escalões todos (exceto inicia-
dos masculinos) terminaram 
na série A (no andebol as 
equipas competem em sé-
ries, conforme os resultados 
do torneio de abertura, ao 
longo da competição os ven-
cedores de série vão subindo 
ou descendo). “Nós não sen-
do os campeões regionais 
em todos os escalões, mas 
terminámos a jogar com os 
melhores clubes da Associa-
ção Regional do Porto”, disse 
Pedro Vasconcelos. 

Na parte social, existe ain-
da outra atividade que têm 
vindo a desenvolver por par-
te deste agrupamento de es-
colas, são as férias desporti-
vas, que funcionam como 
um auxílio aos pais nos me-
ses de verão. Este auxílio não 
vem só pela ocupação dos 
tempos, ou o acompanha-
mento, mas muitas vezes tor-
na-se essencial para a ali-
mentação de alguns alunos. 
Uma prova de que o agrupa-
mento de Baltar se preocupa 
com os seus alunos, para 
além das aulas e que não só 
fomenta o desporto, mas 
tenta estar presente para col-
matar algumas falhas que 
possam ter a nível social. 
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Andebol acaba 
por ser questão 
social
Baltar. O Clube de Andebol 
do Agrupamento de 
Escolas de Baltar surgiu há 
quatro anos, conta já com 
mais de 100 atletas. PÁG.14
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Campeonato Nacional de 

Infantis femininos

Sanjoanense, 8
ACD Monte, 19

Sanjoanense: Beatriz Rodrigues, Nádia 
Correia, Inês Bastos, Andreia Correia, 
Inês Coelho, Leonor Silva, Maria Pinho, 
Mariana Pinho, Daniel Sebastião, Patrícia 
Faria, Leonor, Silva, Inês Lima, Mariana 
Barata, Patrícia Almeida.
Treinador: Manuel António.

Apesar da derrota foi uma 
boa partida para a jovem equipa 
alvinegra, permitindo ao conjun-
to de S. João da Madeira ganhar 
mais experiência e ritmo de jogo.

Minis femininos

Sanjoanense, 13
Vacariça, 10

 
Mais uma vitória das mais jo-
vens atletas da Sanjoanense 
num terreno muito complica-
do. As alvinegras ficam com 
duas partidas para disputar 
e mais perto do título, pois 
em caso de vitória sagram-se 
campeãs distritais. 

Bambis

A Sanjoanense partici-
pou com duas equipas no 
terceiro encontro regional, 
realizado em Santa Maria da 
Feira. Foi uma participação 
divertida e que mostrou que 
os alvinegros vendem “caro” 
cada jogo.

Mas neste escalão, mais 
importante que a classifica-

ção, que foi excelente, está o 
convívio e a alegria com que 
os jovens atletas encaram 
o jogo.
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JORNADA 19

Fermentões 24-33 Arsenal C. Devesa
Académico 27-35 S. Mamede

FC Porto B 25-24 Boavista
Gaia 24-26 Fafe

Sanjoanense 34-24 Santana
S.P. Oleiros 16-33 Avanca

M. Madeira 27-27 S. Bernardo 

JORNADA 20

S. Mamede - Arsenal C. Devesa
Boavista - Académico
S. Bernardo - FC Porto

Santana - Gaia
Avanca - Sanjoanense

S. Paio Oleiros - Fermentões
Fafe 26-20 Marítimo

 P    J     V   E   D  GM-GS
1 Avanca	 54	 19	17	 1	 1	 576	 392
2 Ac Fafe	 52	 20	16	 0	 4	 565	 437
3 A.C. Devesa	 50	 19	15	 1	 3	 565	 473
4 Sao Mamede	44	 19	12	 1	 6	 511	 475
5 Sanjoanense	 43	 20	10	 3	 7	 539	 513
6 M. Madeira	 42	 20	10	 2	 8	 536	 530
7 S. Bernardo	 42	 19	10	 3	 6	 521	 471
8 Fc Gaia	 36	 19	8	 1	 10	542	 506
9 Fc Porto ‘B’	 35	 19	8	 0	 11	507	 532
10 Fermentões	 33	 19	7	 0	 12	458	 553
11 Boavista Fc	 32	 19	6	 1	 12	481	 512
12 S. P. Oleiros	 31	 20	5	 1	 14	484	 609
13 Academico	 27	 19	4	 0	 15	422	 520
14  Santana	 19	 19	0	 0	 19	390	 574

andebol
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Andebol

Jogo de sentido único

Sanjoanense/Mário Rui, 34
CDC Santana, 24

Jogo no Pavilhão das Travessas.
Árbitros: Mário Coutinho e Ramiro Silva.
Sanjoanense: Ricardo Gaspar, Fábio Fer-
nandes, António Brandão, Hélder Fonseca, 
Eduardo Carneiro, Fábio Cardoso, Hugo 
Terra, Fabian Scheck, Ricardo Pinho, Rui 
Costa, Emanuel Silva, Pedro Amorim, 
Xavier Costa, Bruno Pinho, Ricardo Pinho, 
Rúben Silva.
Treinador: Nuno Baptista.
CDC Santana: Eduardo Sousa, Jorge Men-
des, João Vieira, Cristiano Vilela, Diogo 
Laranjeira, Bruno Soares, António Claro, 
Alexandre Mota, Fábio Barros, João Silva, 
João Monteiro, João Silva.
Treinador: Manuel Monteiro.
Ao intervalo: 16-13.

Depois da derrota na jorna-
da anterior, frente ao Fafe, a San-
joanense redimiu-se e regressou 
às vitórias, batendo, em casa, 
a formação do Santana por 10 
golos de vantagem. E frente 
ao último classificado não se 

esperava um encontro muito 
complicado para os alvinegros, 
que desde o primeiro minuto 
impuseram o seu jogo.

Sempre mais forte, tanto 
na defesa como no ataque, 
os locais não deram qualquer 
hipótese aos visitantes, que ao 
intervalo perdiam por 16-13.

Na segunda parte não se 
registaram grandes alterações 
com a Sanjoanense a manter 
o domínio do jogo, supremacia 
que só não se traduziu num 
resultado mais dilatado dada 
a elevada rotação do plantel 
durante o encontro. 

Na segunda parte o jogo 
manteve o mesmo ritmo com 
a Sanjoanense a manter a su-
premacia.

Com este resultado a san-
joanense ocupa o quinto lugar 
da classificação.

Página 33



A34

Opinião Pública   Tiragem: 20000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 19

  Cores: Cor

  Área: 16,52 x 12,30 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 58273922 26-02-2015

Página 34



A35

  Tiragem: 3000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 21

  Cores: Cor

  Área: 13,79 x 6,73 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 58224722 26-02-2015

A equipa de seniores femi-
ninas do Cister SA vai disputar 
a final da Taça Rui Faria fren-
te ao SIR 1.º Maio. O jogo tem 
lugar no pavilhão da Batalha, 
no próximo domingo, pelas 17 
horas.

A zona 3 da 2.ª fase do cam-
peonato nacional de iniciados 
femininos começou da pior 
forma para as atletas do Dom 
Fuas com uma derrota (29-34) 
caseira frente ao Lagoa.

Por sua vez, os juvenis mas-

culinos do Cister inauguraram 
a 2.ª fase do campeonato na-
cional com uma vitória (32-31) 
muito renhida diante do São 
Bernardo, um bom prenúncio 
para o que falta jogar na tem-
porada.

andebol   jogo é no próximo domingo na batalha

Seniores do Cister disputam
final da Taça Rui Faria
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A36

  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 16

  Cores: Preto e Branco

  Área: 5,27 x 7,67 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 58243880 26-02-2015
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A37

  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 18

  Cores: Preto e Branco

  Área: 10,75 x 12,58 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 58276499 25-02-2015
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A38

  Tiragem: 10400

  País: Portugal

  Period.: Quinzenal

  Âmbito: Regional

  Pág: 23

  Cores: Cor

  Área: 26,00 x 7,36 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 58239955 25-02-2015
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A39

  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 29

  Cores: Cor

  Área: 9,78 x 9,30 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 58293632 16-02-2015

ANDEBOL O S. Paio de Oleiros deslocou-se ao 
Pavilhão Municipal de Gueifães para defrontar 
e vencer o “lanterna-vermelha” Santana (29-30), 
em jogo referente à 18.ª jornada da 1.ª fase do 
Campeonato Nacional da 2.ª Divisão – Zona Nor
te – da modalidade. É um regresso, cinco jogos 
depois, em que somou quatro derrotas e um 
empate, às vitórias da formação de Oleiros.
Na visita a Gueifães o S. Paio de Oleiros, a ne-
cessitar de se reencontrar com o caminho das 
vitórias para fugir aos lugares da despromoção, 
defrontou o Santana num jogo equilibrado até 
aos últimos segundos da partida. Os atletas 
da equipa da casa estavam determinados em 
conseguir a sua primeira vitória, mas ainda não 
foi desta que a sorte lhes sorriu.

S. Paio Oleiros regressa
às vitórias
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